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RESUMO: As metodologias educacionais são construídas de forma criativa e crítica determinando 
novos hábitos direcionando práticas de cognição e apropriação de saberes. Pensando em pessoas que estão em 
um “ir e vir”, num processo de conhecimento do outro e autoconhecimento, prática sistemática das relações 
sociais, fontes formadoras de opiniões informais e formais como as escolas, trazem ações de transformações 
do conhecer. Nós, profissionais de saúde, podemos elucidar ao usuário sua condição de saúde, partindo 
disso, junto às necessidades e o querer dele, traçar estratégias de prevenção e promoção de saúde. Para isso 
ocorrer é preciso uma educação inovadora com real valor no universo deste indivíduo. Estas combinações 
de conhecimentos fazem que indivíduo, família, comunidade e profissional experimentem novas práticas 
de saúde. O objetivo geral foi estimular profissionais da equipe de Estratégia Saúde da Família, Área 022 
construir e participar de ações na Educação em Saúde da Unidade Básica Votorantim, Itajaí. Este artigo 
compõe Trabalho de Conclusão de Curso da Especialização em Processo em Rede de Atenção à Saúde oferecida 
pela Universidade do Vale do Itajaí, propondo como eixo de trabalho, debate sobre os temas da organização 
do processo de trabalho na atenção básica, problematizando as práticas dos alunos nas atribuições laborais 
partindo da realidade local, auxiliando-os na análise dos problemas identificados, construindo intervenções 
de melhorias da qualidade do trabalho. A proposta de intervenção seguiu os princípios da Metodologia da 
Problematização identificando o problema organizacional, utilizando-se Árvore de Problemas para análise, 
construindo uma matriz de intervenção. Da Matriz de Intervenção, as ações propostas foram: Sensibilização 
dos profissionais na proposta de trabalho durante reunião de equipe com apresentação verbal e audiovisual, 
momento de concordância ao estudo, através de roda de conversa debatendo “Educação em Saúde” utilizando 
os artigos: “Redefinindo as práticas de Saúde a partir de experiências de Educação Popular nos serviços 
de Saúde” de Eymard Mourão Vasconcelos e “A contribuição de Paulo Freire à prática e educação crítica 
em enfermagem” de Karla Corrêa Lima Miranda e Maria Grasiela Teixeira Barroso. Roda de conversa 
identificando a compreensão da equipe sobre conceito de Educação em Saúde e importância na assistência 
ao usuário com prévia reflexão do resumo dos textos citados. Auto-avaliação ocorreu numa reunião de 
Equipe com dinâmica de grupo utilizando “smiles” identificando satisfação e entusiasmo da equipe para 
projetos de Educação em Saúde, legendado onde os participantes expressaram seu entendimento no 
processo de construção da proposta, garantindo sigilo, deixando-os espontâneos nas colocações: a) FELIZ, 
sentimento de satisfação perante seu desempenho na Educação em Saúde; b) ENTUSIASMADO, projeção 
do quanto poderia produzir mais e resolutivamente; c) REFLEXIVO, não interferiu no processo de trabalho. 
Percebemos o entusiasmo dos profissionais no fortalecimento da Educação em Saúde ao sugerir reativação do 
Conselho Local de Saúde, grupos como “Nosso Café Dançante, ” promovendo aproximação do usuário com 
profissionais de saúde, falando-se de saúde sem focar doença, resgatando saberes populares e aplicabilidade 
nas práticas assistenciais. Entendemos que ações de educação em saúde fortalecem a integralidade da 
184 - V ENcoNtro MãoS dE Vida - aNaiS - 16, 17 E 18 dE SEtEMbro dE 2015. iSSN: 2447-6048
assistência e através dela conquistamos maior envolvimento e conhecimento das necessidades de saúde do 
usuário, transformando a qualidade de vida dele, da família e coletividade. Surpreendeu-nos conhecimento 
da importância do trabalho em equipe pelos profissionais e fortalecimento dos Agentes Comunitários de 
Saúde como articuladores entre equipe de saúde e comunidade, reconhecendo a importância da participação 
de cada profissional, promovendo novas ações e projetos, pois a educação oportuniza pactos de trabalho na 
comunidade. A experiência mostrou que posturas profissionais podem ser lapidadas e reconstruídas, pois 
necessidades de novas estratégias direcionaram buscas de meios e formas restauradoras de habilidades 
desconhecidas, considerando que todos envolvidos nas práticas educativas são importantes na humanização 
da assistência e qualificação do atendimento ao usuário.
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